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'A'NNO II
,

'

�STADO DE SANTA CATHARINA�·DE8TEHRO, 18 DRJULHO DE 1'891
-

I, OS governístas .» pr'Ü�u���:�
LI MT1rI;§E�::�:;�:.�'f i.. T��Je�rammas,. ABc�;�n�a�I�:�:�!! cí-

.
Ai�t�d!��n:l�i!l desta Foi re�o�!�oR��rieral de ,lambem isolar os diversos b'"

'1 /: /'
,

�/ dade celebrou com grande pom-
-'I d

- , 15 1 h' da Ant'
.

F
talhões constitucienaos, :que

CATHr.l\ 'DIN..l\ E PI..l\R ..l\NÁ S' d
'" ,cIlla e, em' sessao ue ( o cor- . riga a ntomo ermando de

concentram-se em díreccso J:l.,à.s, .

.

'

'. ,'J"f\., )" u lt .r+: ,,I;1. ervíço a «Gazeta do Sub pa o' anniversario da tornada rente, nomeou uma commissão Andrade Pinto. .' ....

, Já,desue-H12.s-e re@-Qn��ciar.a RIO, 1'7 da Bast-ilha.
· composta dos nossos .illustres pr,ovinci�s' do- sul, ,e pr,inç;,»ªt..

V. it
. - . amigos tenentes-coroneis Fran -

" mente em.dírecção
á

de Safi{j,j.-
neceesídadeurgente de abnir ca- �,,-rrl\\nt.em a Camara doe

,.UI as assocraçoosuactonaes, cisco da Silva Ramos Junior e ·Fal1ece.u .n�pentinamente no go....
.

..
" - "

,"
,

':'
• '.; -

- 11.1;'1, {�..I. nor; "(m, brio n1'"nar",VarI]-"epa-' porto d B S t
.

mmho das cercamas desta Ilha
,

.

.. __ 'V----,--;:,-"",,, -c-. -', : rQ< "vU-_-<>'''".'�''l'''''v.t' ...... " .) Al'thur Izetty para fazer eilirpg� . �

.

_ � o .

ISpO, em .an os} Qs revolucionarios anzmen-
Para La�es, pelo sertão e serra. Depntadoé e�eg!3u a �ua ra sO��qllll�ar aquella nata de da medalha que a.mesma inten- q_tlanaV'�'tmb2,!'e.�,'!a pan', -ê2tP. t�infas fortir.'c'IP6es de' ,íàWJh�n

�

.

,-

.

fi ..
, t -regoSIJO universal. -

. ,

.

- . estado. d'oncle era natural João l.' " ,1-1 (� I' ,,:�

S d t t h d meza que COlo compos a denc,�Ia, e.,m s,e.ssao ano tenor; re,- ,'Hellrl'q'ue Soares.
.',

a. que ii;;t,'.m, a m
.. afof. im,·po.",rt,an,'.,·':..

,

egun 00 es emt;'l1 ,0\.0 m.a)or ".,....� Parece, portanto, que este I" ff IIt.
0_

,;- AlmeidaCoe.lho(Memol'lahlsto- daseguinte fôrma: anno as festas de t4de julho
sov�rao e,recer.aol usre CI- era, com,opo.n,toestral�gl(�ód-e

• 1;'. )J dadao. Jose Mana dos .Santos primeira ordem
.

',- ,.1•• ,_�,�,.<,

rica desta província, pa�. lW) Presidm}te-.- João da teriã.o,brilh@ e enthusíasmo ex- Carneiro, como prova dos bons TE L EG D A M MAS =*
.

· ',�

I 1 '11
. cepcional serviços que prestou no delineá- '. ,.' fI",'_ ". .\ I •. "r u�;.,.!, 't, "I'dn'

_ em�:' �e Ju b? daque e anno o }\f'atta Machado deputa-
.'

..

mento e administração do [ar- Do PAIZ:
'

'i
DE QU.ANDQ�Efi1 VEi,.�

capitão-general de S. Paulo. .Ó> '. '.'
' ." .: dirn «Oliveira Bello».

.

mostrara em carta ao governa-
do por ·�hn.as Geraes. O DIARJO OFFICIAL da Capi- ,�ANTTA.GO, � -I

•• '. O C'ACE!'PE
:

-,
.

V· P "d t tal Federal publicara a seguiu- O go d t t 1 d
'.

.dor de Santa Catharina a couve-
.

'lCe-'.' rYS
..

l ,el1: e�-AU· 'te declá rapa-o'. _

. Deflu.o e Bronchite
verno IC a oria

. mglU,!, ,.
' .,'

.

{ ,
' .. •

A � enérgica I'ec.lamação diplomati- ,,�
E a.llld.a., o «cacete» qu,eniencia de «\abr,jr-�e uma via de gustó de Olíveíea Pinto

.

,

t t,'í' .".,':, , .t :
'

, O JORNAL DO BnAZIL e-creveu O xarope de angico com tolú ca ao gabinete boliviano, es- I coos I UU'l o I?OSSO. ,as-c�mmQn�caç?:o pela serra. com o deput.ado pelo Rio d� ;Ja� 'hontem haveI' circulado.na pra-, e gua�o de Rauliveira cura-os t�anhando que os _r!woluciona-I _

sumpto de hOJe, n es.La

continente, do 'Sul e S. Paulo .
�

,

J "
., 'J;' d ça, como cousa resolvIda pelo -ra�JCalmente-. .

'

_

fiOS houvesséll_! sIdo reconhe- secç�(I. ,

,afiJ;n de poder tomar medidas e neJru,. e . ,oaquun Qs,e.,,< J} ministro da fazenda,a autol'isa- CUidado com as llmtaçoes._ cidos belligel'antes. d�"W-
, ,I., E um. assumpto vaslo-"C,.c,upo

providencias a tempo c-üntra .os Almmcla: Pernambuco, ção da emis'ão de n.otas, em .• Pl'Omptame'nte respondipa a ]a o d}SSel�10�� pOI'!}pe e�4qe
. casJelhanos no C3S0 de alguma déput.ado por Per,l1ambu� q�antia avultada, lla_;razão tl'i-··rnOCESSO DE RESPONSABILIDADE r:clamação, o dictador repel-: p��sta a,a�I,�c)�çao'ld e_s§.a, !a:�u-

"', .. I.' ,

.

.". phce de UI1I la8tl'O, naode moe� '.' Im-a, de fórma que um rorn-', vI,ao. de SU.l�llOS l{ue,':nao .t�.p�p,
invas-ão.)1 CO" da melallica mas de ap-olice- Omu�tr� magistr�do Dr. José 'pi,mento d'e relações ac�;a-se' do dO(,p�o�Imp. �lnJQoaqront.ê�

__

'Como já vimos,." porém, s6 Secretari(ls Constan- 011 roo '. �?beJJ'todY1�ltlllad,GUtIlh0,n, como imminente. ,.....
'

,. cOJllE, �b'I? 0101' (f �an!s J:;Wq�t} !ê': /'.
.

mais tarde, em 1787} se iniciou '. ._

.'"
.

-) ,

.' Nãl) hànenhnm 'fundamento �LI1Z t? IreI o .es a com�rca, O i'
.

,. �
.•

_ XI. l,req.1Q'S agcr;ao ��caç, t�.
este melhoramento ·po..r ,ordem tUlo·:LulZ F-alleta cle,pu- para semelhànte versão. O mi- JulffoU Ilnpl'.oc�d.ellte e �em m�- t

s ft[naeSdgovel ndls�al;:' ,mcI, . dos ,bllhôres{tãQ� bem il:pJl.e'iJ:;l,t"
. .,,', .

.

, .,' _. recImen.toJundlCo a denunCIa ,am a ,mac�, � a. e�, ai ar
_ a, dados de <inerÚS).

,.,

,·:t<
do vice,rei D. Li,li,z de Vasco,·..n- tado por MIll<;lS GeraeS' m::Mo (ia .fazenda nao COgItou 'pI'omovIda contra o cidadão guerrl a BollVla· e ponco pI'O-: - l..t<

.

�
.,-

,

.

.' , - 'r" .""", d t 1
. -

h '

" . I' . ,'I Sao e] es' em nao pequeno
cellos. Foi a c,àmara do Dest�r- Ra�mu:n�lo N"; R'h' ;',

e- a emlssao �em nen uma ,Francisco Jose Correia ,Rei- vavel, porém, que o Ç1ictad,ór ,"

.'

.
" :

.

,'':1''
v ,'�',l�, lna, 1, eno, proposta .lhe fOI apresentada n11ard,t, no processo de respon, ani.m,e-se a semelhante resoru ..

r numelD" e .CO�fitlt?�m, IlIn,�:-:
r�_que pôz a obra em arremata� deputado;pelo 'Par.á; Jó;ã9 neste sentIdo. sab�)jdade a q�e ��té res�onrl!a: Ção;

.

PQrquaQto ê certo q��'o ��I�:m��,ga�esf uma.v,er,�J�,����
çau até �ontar � serra: e. çon d. S'l R t" b d ,_

�1��1l!0S oceaSlao de apr�CIaI Peru ,dará todp o apow á,B,olh' "

. ,. , '.':' '..,
tratou-a_com os empreIteIro:; e,

a I ��. e um a,. apu
. COQUELUCHE oS-JundlCos flilnda�entos d essa via. .

.. I De ordm_:Hlo o .c�.��ae, d,e�,:
"

t t A t
..

J é 'd�'. tado ,pela Parêlhybâ e :, .' , .Sêl!tença, qUf! publ!caremos de-
.
A.

' se �en�ro
. e .ente�d,ltlo nos �-�T

,y��a�n��, n 01110 ',�s _ .� ..=,".���i ::;"���,.,rL':,._:' c<L�r;�rl?l��\�l��fléC,OdeG����):ZDeJJ��� _POlS�,� ",
7

_ ,< _." __ ,

." �'; _ '. ,S.ANrI�;:��.H .. .,.l!�rsOS�lO�O�'-Is_to e,�no .�las���.Cunha eAptOIf\O �a,rques �r.zq.o) _OªqU�ll,L�ogue�1l.a ·P,ara. ravilhoso nas cO{ju�luches. Pharma- _. ..O·governo diClatona'l plac1-, co. dommo, no .amolam.e�) ,���.
em Outubro de 1788, sendo·co'o; nag'llà, depl:l:tado pelo P i- cia popula�_ ,< BA,NDE.• R'A tou -� deds,ã" !(lo., tl'.j]�ú.naes

1

ii p,f(�glJiçQso Il xa:drtl�!:,�O: Qirip���
cluida e entregue em Dezembro 'h'tr

.

I Segundo telegramma do eOll'.: marcIaes, c.on.d�mnande. a, AO .fenslVm? $@lo,.,e :I.lO'Jogo de ,tik
, de 1790.(Memoria historJc-a',pag. RU�. , CO�I A'N'HIA DE A.PRENDIZES gressista do Rio Grande do Sul, a,nnos de pnsao D.' Salvador ·!har:

. ,

'- '��.

. 193).
", ,. -Sup,plentes dos·:secre- MARINUEIJ)OS

-

��aclitoAmerican(l",àredacção �ono�o, gsvfrna�or ecclesias-l�d A�:i�enelra.r!3m I?OS ,sal�s�/'"Prestou-se então',ta-m'bem a tarios--Jos,e' 'R' cliligues Brevemente o LO tenente da
'. Pab, o-congress.od'aquélle tlCO

.

e,' a.paralsP, aceflsa�:o os I" aí'ôt.,o,s.«ca�eteSJ)i C.o,fll,'
.. '. " .' !

U ,1:, . ,',
�

�',. : Esta�o adoptuu a bandeil'a da co:mo consplr;,tldor.· '.

.

'I oLhQs .

de .agUla V.'H). logtlJ: de�;.:
camarade Lages a fazer Q c.ami-' Ferllalí'des, dep.utado ·pe ....

ar�ada "tlstInO ,!osé de Macedso I'evolução'de 1835 c.omo band'ei- .

.

"

S ,_,-" I,
cnrtin;xn;d:o a.s rlivelisas, ro.4.a,....��,'?t,", , .

té
COImhra pÇlssara a seu succe_-

ra offi{'l'al do 1lleSlTIC Est ....."do. ANTIA! o 0-/
nho. aliás facilhno, da} serra il. 1 M·' h-'

-

:. sor o commando da escola de -
- - -

"

; . .

.
! ,;.:-. . �on!íle jO& «(�p<I1XPlla-9-0S�!" Ill.!n:kas�:

à séde d,a vi}I.a.. ,o
.

aI an j1, _e" �éd�Ut��o aprendizes m�rinheiros deste _ ,

A vIctúna d9s I rev·olqci�pa- f vezes (\qwüma·dps.• , ,.t>.lial'�iª�"
Com quanto no 'referido officio n'Iendes GOn;qalves"dep�l- Estado.' Cheg,oll honte:rlJ o paquete Rio .J'l0� l�'). v1l11,e de.Hu()seo fOI da

I
c,o.I1�,ra .êl, &9rte. ...,' :; �:;\ 'i

d' 97 d 'A -t d' '1'787 diri i- -tado -pelo Paraná Cavalheiro distincto, durante P_r:tr.a?�çt da cqp�tal f�.dera}, em plalOl I�J)Oltancla ,e esperam; AqUI,um mal dlz'(_l sua sOJ-
e,., e, gP� o. e } - g ; ; )'

.' o tempo que residio entre nós, dlreItura COndl}ZI�1l'lb lmmlgra�l- que t�ra a� melhores çonse-' te; ,porq,ue (l seu.'.MJo'});}'.fIi {',,-
dopela camarad.e La�eR,se,Jwte . conquistou geraes sympatbias} te:para este Estado e o cio RIO quehl;Ias. .". ! r,ad,o- tepqo l!SSi'P'p�'re!P9i' r�.
como que. «estremecIment0» e Rio} 17 deixando assfm nos cc rações de GI a�de do Sul.

.

o'
'

A parteofficIal ctt!) cornjl'mal!-; Ihesa.Ç.çmpletà�:ç()n_*t�'tIPJ'· !r",uffi.-,�
me smo zelos pelo temor de vir' todos os catharinenses as m;:tis �ao trQuxe passa1:le1r(�s e s�- dante-chefe das forças constI-' grQst::a (cl:emÍssa ::'

. r.. . , ..

"
'. ,,-; •.. Foi llomeauó chefe, de agr-adaveis e saudosas. recorda . gUlo,hontem mesmo sua VIaO'em .•1 .

11' ... f-" I'
"

""U
.

aquelle territor-io a perteJl,c�r ' '.' -' b '"

ções de s.eu.illustre nome.
',' ,

"

e l\�clOpae.s qi;le. a 1.()peH1raW OI j i,\. J�ieln fr�r.lte.),i� cRe���s:.�,O
d d"fl t ");1, RoUcia!c1o,Estado cle,S. N 'II

dlstl'lbUlda em mIlharesdebo-: "domInó' éstendi:das" em'�lg'-
r

. (�om?' e Irei o pep.,e-n.€Ha
.

ca-. ;n au.lo O 'lll'Z de dl're·to pan�i��l�������e(�,afo��e� ����� ba�mesma. pI:ocedencia, an- letips e dílminüdós.a 'eoIÍta' das: zag um do� jog,à.(iótes :utlculapItama de Santa Catharma com- 1 J l . .
. .

d I t
- .

"�-" ", , ..

"',� -- "'.

_. _
.

'

,-,..:' . , pridor de seus deveres. envidan- c_0I'ou lwntem em n08SO parLo o, ,P!?npecJas a II ,a.
. .

'l\)hrase� eontra" a enol'mJdade
tudo forao-_se aI;lJelll�:;tndel.L�as,r�- ,V l�;g�ho die: SIqueIra, do esforços par-a que Lã-o util ins- paquete Itapeva, seguindo ho- A perda, nos legallstas)!:!lj de «doublst>. qutt, Um c;\irª,'1f)

. ,. lações rec:iprocas.entre os,Jage� Oardoso,· tituição tivesse o melhor incre-
ras depois para o Rio Gr�ndEl do e�orme, alem da .deSI!)?l'a]l.sa-: 4s mã,os � p�I,:evê a, r.�r�a�i��' ..

'

anos (então paulIstas) e os ca� mel)to. .

Sul. ' ça�.do Jcsastt'e·iSo pn$I?p�Ir.o.S i �arada: pelo fechameflto�. i;l.!t_,_-�
tliarinense.s, des<;le flue. a Ja.ci!i- (CORl\ESPONDENjE.): _E. cql1..seguio o sgu des,idem7 C�HIr�� �as �n,ao� dos I ero1u- : ],o�o.., �;: i
d d d .

'.
,iJ.

_ '. tum, alcançando os melhores cwnallOS 289 officraes.e prat;,as'l Acolá·o .eavaLlo',.e a Hin,�a e a 00mmUJ1lCaç_a;0 os ap- resultados, attestaQos pela ver- Em Coimbra, Portugal, aca- " .:: : "-.
"

•• -. ,-' .,'.;;'"

pr�ximou." 'AI,;BUM, dadeira disciplina} ensinú e adi- ba ue ser descoberto por um of- Este combate nao e,ü muca :.mha. conservao-so, extatIQ�;,
.

. ! . .

antal'nentb de tOdc's os. que tanto fidal cio batalh'ão"cle eng'enhfi- pl'eoacl1pação dos ba,lmaéedis-II' impondo a<?_s .,��!�9i�90res /1e,: .

: E' :lssjm:{Q'H7 �á em-11i91 a·ca- �.

O 'h f d I
- ad e o c'l] 1 .

>:1 J .• H,' < , della ('arElcião para se tornarem ros, um m:muscripto inte:-,'ssan- tas. S e e ,es' a r.ev0 1l.çaO) (tX r z» maIOr cO cu o pO§::",:
JílaraJdeJLages «passou attesta- .

'Õ Y homens .valentes e necessarios tissimo e de alto và15i' para a parecem dbpostos a emp.re., �ivel. '

_

-

'

- .'d'
do aos bons serviços do gov.er,

r OHATEAUBRIAND " á classe de que são membros. historia ,do L'e,ino. h,ender a ofIensivll. com a mai0r No centro do salao.' a�f'�ola,;�;
..nador P.ereiraPinto I'a abertura Oh.I bl'

. "t t
Ao deixar-nos;, tão illustl'c e , E' o original da lenda..da rai- energia,e para pS,se fim ,di'spuem sobre as me.�as dos bllhal'es;e-m

1 • su Ime escrlp OI' ao con em-
l"

-

1h' d h S t I b j
,

t
da esiral:ia, cujas vantagens enu-' '.,

'
.. pIar-te (IStIl1CtO cava elro eve COR- 'I) a . -an a sa' e} escnp o por de elementos rnjl.iti;lres .que o ;úma �ovlrnentação (:Qntinl1�>,

.' A_ fronte,pensativa qQnde 'bri.!(la . ,vencer-s� ele que o seu nome .se- pe&soa contempora;lé<;l da santa proprio governo legal já reoo, 1 denu nClam a a��iyj(rade çHJs>
_y(era, «pelas quaes ·mandarão A luz da ins�>iração; rá �empre rapetido n'este Esta- e lendari.'t figura) e elo qual foi nhece. e, menciona., i tacos.

"

. < '.d.

I.
'..! rt b b

.

t
. .

t
Ao fitar o teu l;mst? grand>, lUustre,. do com a mais viva saudade. Bxtr.ahida a uniCa cópia até U b I h

'

� am em "R rIr" a'pau e 'per en- Onde um novo florlsontcscclesco�bre " < .' .

, Do lado de Capoapó está i'Ín- rpa o"ac em �,recuad�».:�
cente ')ft:qj.elle ,districto:l> (LeI'� D� ardente st:l1saçãp; -

----- hOJ�' COl1h�CIda, que ,exI�te uma; � tabella m fi "

'1 - mUlto detenorada no mosteu'o minente acção importante .: ,�
.

,,�). agm lca � royl-:-
em conflieto, pag. 146). Aoveroteu semblante melancllOlico DR,. SILVA JARDIM de Santa Clara._e da qual se sel'-

.' tas vezes um, ('bambun:iol) fettz
E" as'sim que em carta.' de'17 Traduzir teus sensLv,eis p�nsamEln- viram Figaniere 'e os nossos

De um !ll0m�nto para outro e.ntreteem por lal mQdo os pa:�'-
tos, O"Sr. senador Esteves ,Junior �hronistas.

os reV?IHClO�arIOS cle:vem, .�a�.er ,'ceiros, que· seriam tapl;tzgS �:(f,e
de Abril d,o meEmo aFmo agra- Es?rip�or im!ll0rtal-; abriu entre seus colleo'as do se- uma mvestIda em condlçoes h'

• ..

Ap�nas posso aqUI deixar "gravado d "
_ê • O actual pússuidoJ' do lpanlls- . L, .' "

•.
ii bpassar o dja e a ,n.qjte;íll�

,dece a carnaràao governador de Meu 'pobre e hup1jlde nomf', qual o' na o ulXla sllbsc�lpçao \lesill1a- cripto vai faze,r d'estaJ' oia bi. qu.e c1IfficIl se�a repeliu. O re� dôce esperarjP·a de darem 1 ',�.:,()-:-
..

'. Ivrio da a amparar a VlUVa e itlhos do d lngallstas neste ponto
",. ,

Santa Cátharll1a «as eommodi- J blio.g-rapbica uma edic,ão erudi- c.elo, os. L,' .' '. ,. :-
" ••• dilhos» ,',uos aos on.trQs .. , ",;,;____Peildido ao vendaval. DI'., SilVa Jarclim, sendo desdr, ,. €I II

A - •

/ �

dades>l pr-:.r-elle prestadas ao BELLARMIt"'A RUZEBIA. logu angariada a quantia de ia} com ('àc-sirniles, notas e ac- e extral'l ,marIO, p.OIque ,a. 1. E� nestas occasiõe:s ql,le"'C-o'
c0H!mercib de Lage-s em.: suas 4:000$000. clarações.-' ag�ll,meral.am �Ultos, bata-, (lc�cête>l ,ou antes, vS,: «cá,Çeiê,$!)

--,-- -_ lh.oes,paraImpedlrem a marcha vão demoI;lSIJ'arodo as suas h�;;.
,. ff'

.

d ·t tfl�mphante dDS. revoLtosos, e bilida.das. .

-

�. ,

SÜCl�Dj\DES,j\NONY)\1f\S .. Ice�ças a.O lC1aes O ezerCl0 acl1\'aID obras.de.c1e.fe�a. Cercando asdiver'sRs mesas'
Foi decl�rado que �s licenças Do lado de Talcalmbn esp�- ?C lo.igop--,e ?eJaI" !Jl'Qdç �ue �o1;

conc�didas em, virtude de ins-, ra, se lambem graves aeontem- ma�; .ml11ta,s 'vezes,_?,� �;I?a�
- d' , l�ao fazelll p·er· mentos.Julga-seque a esquadra redao» Igual aquelle que se,l\vepecçao e.sauoel· �

l'
.'

f' lI' 'd 1'"
,)1, •. )'1"'""

'.
. ":, ".:

.

rbvo UClonal'1a ar:,: a. � um �. Il1Ilte ao celeste impefio.dei aos. 0�OIa2;' üO exeJ CItO a desembarqne, e� condIçoes de. vao esses desapied�d,9s «pr,oxi:-
sua: alltlgmdade para a promo- apoderar-se da CIdade. Um re- fi.:lOS)) tomando'umá par't� 'âcti­
ção. conhecimento já realizou-se. ;ya na dHecçào dIos )'ogO's. .

T

·.i:

cião'.»

Ó mar !""':'ingrato mar que esp�da­
çaste

Do teu captor a fl?Qpte engrina.Jdada Ach,a-se publicq.çlo I}o.D.iario(Contini(a) Co'as rozas de celestes harJ11onias-
_

, �� Ah! ruge! ruge em vão !-qti'em vão Ofl'icial da capital federal o de-

T If)' • - ,,'
• q_uebraste creto qUe consolida as disl_)t)sf-

. o�se� e tfiQ,uqulQao Do, rne._lgo vate a )yra )�uh!JmiJ.da !
.... _ .'.

.'

,

J
,. POIS nan ll)Orre a ll1EltrJoria venerada :ç0es legIsla tIvas e regll1a 111enta-

,

Curam-se com o hng:1ço} to u Qo cantor imll1oy'tal - Gonçalves b' .' d d
e Guacó de Rauliveira.

." Di�s! /es so I e as SOCIe a e5 anony-

Cuidado com a8 falsificações, D. DELMINDA StI1VElRA DE S(:)UZA. m:ls.

r�

relaçÕes com esta �ntão clilpita­
.
uia «,que de1'de ba m\!ito a.pette-

GONÇALVES DIAS

" -� .

i.�

\,li,� ,
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GAZETA DO SUL
,

li' )Z�_,
, Um ,diz:, não g isto de medi- [ 1\1[';1 clica, todo" se devemi '1' 'A ·u

../'
1

" ,

,

t' I
HEOPHILO D Ll\lEIDA

, ,v ísta (e, ,certa (hstanc,'i,a, ,prO-li Cla,no ella jà existis, se, e que ele- ., nas ou J.as,CiJ'cass�anas qU,e po-_:11', mUit�.o,: jogue v, ocê o «az e gUb,ord,in,ar aos effeitcs d'esse I ' ff 'zero» e ganhara o jogo, )'«pnoClplO», aturando-os com
-,-__.__-.-", (r,=",,��---, I uz um e eito agradabilissimo, pOIS de reparos feitos pelo pre-. voam osharcus. Esses aOIS ge-
•AtMl"ANT'" "A""OSO (Hante da elegancia de suas feito, este substituisse a ins-I neros de belleza dis, tiuguem-seOutro ,Slo �ado op:po�to, gri_,eara alegre e cornção bondoso, "i !UI 1\ 1iI.9 1\&\

ta: que, «píchóte:» nao Sal) be l K fi I proporções, perto o homem; cripção que então existia em
'em caracteres mu�to d�ffel'en-

des t 'I
' ELLO, ' NA sente se :> I' I' • d t 'h 1St" S I

teso Quanto a Georgiana e tola e« cal' ar-se» e agora vai per- __�,/=-��_
- esmagado uiante es a oura L � e? umo evero, pela altiva. tanto a Circassiana éder o «rei». VOLTA DO MUNDO. massa imponente. I que esta Q.oJe colloc.i í.i, como I falsa e astuta; e-ta é' capaz deAinda" do outro lado mani- BAHIA Alexandria e Cairo A columna pende um pouco

I ao acaso sobre o socco d:t base trahil', o seu senhor: aquella defesta-se um contra a «morosi- E 0. ara S O, devido naturalmente formada de um g:l'anil;o L[.,:) cores o, obrigar 1 morrer de aberre-I d d
- ssteve imponente a rnanites- Mal demos fundo, os perdi- c cc.." c,_0(a e» na mu ança das, pedras taçào que üzerarn ao zove rnador ao deslocam -nto (1'0" blocos ele differentes do fuste e sem ser

cimento.do xadrez. v gueiros cercarão nosso navio; V"
v

\IA grande occupação das. seus amigos e admiradores. 'é -, ' nedra sobre os quaes repousa I
polido. ih

'

,

t 'ITudo isto _ é dito de modo aqui.por m.uao e o egypcio que l' , mu neres e a 01 ette. Assim é
que influe no animo do jogador Partiram da residencia do nos vem amolai" é.o italiano, é o pedestal. II (Contii�lta,) que as vemos a todo o ínslan-
e muitas vezes «soprado» á lnrão de Geremoabo, com des- o francez, e etc,

.

Um dos blocos angulares d�, �-�"""-'1lX<'<t,--,--__ •

I
te vestida,s de .gase encarnada,«trombeta» 'de «Eustacltio». tino-ao palacio {la Victoria, di- ,� ,

lt b.ase cio pedestal e' LIIl1 mazni- OP"'lTNiTl r.1 ou de setun cor do ceu, a ca-"'ASSim que -sa amos, urna '-'
"c> .I.\I,:"Ó'_ l.r.-,Os jogadores moera-s Pu e al-

versos bonds especíaes, esplen-· fico pedaço de alabastro escul- '\ beça cQdberta'lde diabm,antes, occ
v

didam nt 'II inad d quantidade avultada ,le guias u

I pescoço eguns 'até vão desde 1000'0 pas-
I e e I urnma os, con u-

, t d
'

. COI ares, nne-.s naszindo alguma, bandas de mu- nos cercou; as suas. toilettes.p o- p ,ma o com, ,hyel'ogbypbos" "� ,; "orelha" braceletes nos braçossando «sabóes-de varias qua- Final TI t I I HAIII:-iS Eu r ()
,

lidades. ��ca, e os, ll�anif:stante�, entre l�(m, não itl�pi_ravam multa con-
I en e urrei: -

I
\, J .'tUCHOS g DALISC,\S I e �3:s,��r?a\anneis nos ,dedo�.

J
' , ,o" quaes distínguiam-se senado fiança, e a Impressão ao saltai' A colurnua de Pornpéa que I

-

-

I
POI V(,Le:::. vem -se , os pes nusunto a' mesas dos bilhares, res deputados macistrados ' ,','", c, �

atravez da saia de gaze verme-porém a cousa é insupporta ffi' iaes d ',", '1'" o de quem se acha irnmediata- servio outr OC�'l de guia às cara- 'Continuação) ii O h ,,_ - _
,

-

o ciaes ? exercito e po reia, ,t ,"
_

I , ( la. s cJ'õ,liellOS �ci'iÍU 'cortadosvelo neaociantes medicos academl'-
mel. e em uma roda de sa1tea- vanas e aos nav.IOS que vlllhao 1 EI'S o que d' , ',' Tt '1Ilsta corno os dos hOlllenso , ,(
:L "'"', c':' -�-----------' -'_' __,' E -fi) I' iZ a pl'll1ceza "'lé' ,Pril1cipiii_o os «cacetes» pOl' co� et reoresentantes; ria '1;;"' I!:.(?r��r Os a'ribes --'-rilístúradOS' U!�!r.s_,-"j.t.ªr1_:,:� l)"a'l�1;"�'tt.fJtJ.�jt'hír,k:';'..-e"1(;IO_'j'0'�O- ";-[1""";:; ''''L1.�1--l1-�:'�:I:-VI''-d 110S nossos paizes._. , .' " cr<

,__,.- l!..S ,::I ,r,çolnn;,nlua, j;l'rr.�lD[ iHl-1 • ,- ,
"', >J I:> ", � Uu ul',U, o

(C
'

I' ,CJ,u�lel Qccupar a melhqr �;�';-ILprensa, I com europeus de todos os pai- ú� I'a aclrlllravel que não deixa por 10[10'0 temDO no Oriente'
- ontl1,Uaj

�Içaol' de ,s'torte .quler �:);ri��ú�- 'I O p,dacio da Victoria acha-ll'zes. clêstacão-se pela sua toilet- ele rel:ol'cla,.r ao esLrange(ro as estudárao (.de visu» os costume� A Vln 1\ E A MORT E\1,1)))"... ;lOlUS a. t'1>.'� "
!

'

t' ,�\._'3' ;"'9''''''?i,pi -.G--�e na necessi-I,va-se desluml'rant�mente 01'-1 te e physionomia; ancIão geral- festas e, os tumultos populares, Hl unos:'
,

'

-dade de andar pedindo licença nament,Hlo, tendo SIdo lndos os'
Imente de botinas sem meias ! decorridos oulr'era neste lU0'ar

(lA pala vl'a «harem \) des!gna S b 't '.. h' t'"a todos os instantes sempl'e que I trabalhos executados a expen- f I' I '," 't C". d i _

0< ,

um ser completo e multlfor- Fn�cu�il �l��Tp��o �"l ��� ����tem de inclinar o sed taco, á sas dos manifestantes. I' o g�- as salas d ,um açclO e
I, 'me, Ha o, h�rem do povo, o da I a�ha te;1Llente a f�zet' cons-glliza de moça- que entI;a na I " I calçoes, pouco aelma; do c'mo I QU81em uns que esta colul11- classe mecha, 'o do grande se- pt..""" t J 't,' d

e « Nesta resldencla do uove"na- I ' , , ,,, t'
, ,

I
' 1 Llll em o os os cernI ellOS aeurel'a quando todos os lugares i

" � to,' ,< I'
da botIna, de1xando nu� a per, lAa, osse englda em honra ao n 101', O da provlncla e I) dit ca- França camaras ll10l'tua:l'i"s 011·," "

(
f OI' mUltas senhoras e dlgtlll- ! '

-

"

"', I d" d� ,
' (, , < ••

Já se acham tomados. t
'

, , li
"

d na, palelút largo e gorro t>llcar-11l1lpt>rat!o[' Deoclecwl1o por um pILa, o o carap6 e o a cIda- üe os monos ou qquelles que, C os ca\a lellos aguar aV(Ull a I ",' ele o do man'cebo e o d ., 'trl' d
'

_ 'h� d' d '1
' ,nado, usado o'eralmente pelos' prefeIto ,lo Egypto ( ublio� ou

' o ve- passam pOl, <' .. sejam epOSI-Na!) contentes; com ISSO, os cuega a, o glqn( e prestlto po-, \":> I, ,

�

lho, (') do pIedoso rnuslllmano tados em CaIxões não preU'ados:'ca�êtes» cá de �óra pretendem pul�r. _, _ I turcos, , i Pornpon1t1s,) ?:ltros querem que que tem saudade,s do antigo para serem inhum�dos depoi�lOsll1Uar a maneira porque deve U,ma commlssao ,en,treg lU ao! Era all1da carnaval) porque ,i ella,
fosse ongll1ada ,em honra l'egimén e o do -musnlmano de <lpresentarem Sl&llael? evi-

ser jt>gada a bola,
_

' g��ernaf�or I�LI1�, b�u:.el3. de! o carnaval parecia nunca mais: ao imperador Severo� apeZai', «espirito forte», amador de I'e-I d,ellte� d� m�rte, �,.ev�tar, �e, as-'Joga bem (,ffninho»: olha o I pi clt�, tldaralllo ll_qllls�lmo e de, terminar, AO'Ol'a porém era um! da inscripção que assim reza:! 101'ma� e usando casaco. CJ.d'a SIm o:::; d,la,mas telllv,el,St ddevldois,'. , 'd d '

'

p. Il'equm,La o gosto. um bello l'a..,1 o J, '

I' n d' s 1 'o 't o ;aos ente,Iros preClpl a os te<I( epIque». CUI a o
.

com o «[1-
, '11- t 1 d " T d ,I c arnavai de mascaras, que para «ao ,sablO 1mperatlol' Aleyand te '

u [ e ses \<,lal elbf> em o seu,

I pesscas amda vi vas,'canço»' evita o,l«cal'rO»' ,re-Im} le,e e Cla\OS e a penna el " Icarar,ter partIcular o seu grau A
- ,

'

• ,'j' 'I .' � Ollro com que o illustre admi- nós cúmeçara em Jiddha, aonde I' I)eoclecwno Augusto, este mo- d' 'n ,t I" (i questao esta sendo_csLud,a-'cua),� Junto a tabel a e etc, etc, ,

.. " ,_,' , " ,', �" t t' ,
"

L Hlpc,r a.1Cla, de seus usos i da por uma commissão nomea-são �s constantes e amollado ... m�tl(ldor do esüdo (�.,s�nal� o I aJQven eUI ope� ve-;,e atlOpel-! I�Ull1en ú o� consa�rado !)01 e �ost�mes. Entremos !10 ha-I da pelo minisLl'o ,do interior,
l'as �brases que, com ares de tel mo de posse no dIa .. d,e Jn -Ilacla pela, qu[,ntIdade de ar:l.bes I I o,":» (PLlb�L1s OH I ompol1lus) rem d, um bUI'gn�z: . ,I 0, ,prilT!-eÍl�o artigo de

_

Fl'an-
'<mestres», pl'oferem em altas lho,' I" n

" : que vem JUlltO ele seu rosto, es-! prefeito do Egypto, '
, �(UIge que, a vlsIta,nte pl'lVl- i cuerl proclUzlll tal sens�(;ao que

vozes os tacs »cacêtes» ,Em nome d s ulalllfe::;tantes, I, "t di'" f lt' 1 I l' -, , leglad_a que quel' ver esse trig- ','lhe mereceu uma saraIvada de,
.

1}'nlel'pl'elou o selltI'lllell1o gel'al' pai. a, os, ac muar sua a d c 0.1, I unclao-se 0S escnptores no I
. ,- '- "'e' I'" t 11 d 176 1''-,

'

.".. L <

i", '
' te, "gar nao tenha Illllsoes e que, c�r as, a )clga e _a e ) (IU-��jluItas vezes <? «taquIsta" I de, regosl:�o e ,apí'eço o s�n:ldol' I pUfior, I est!lo grego, de uma epoca

I
se prepare para supperar bas-I gulas por pessoas pertênc�ntesperde a tramontana com se�e-I Man�el VIptonn�., �U:l bl'llha�te 'I

Noentanto aCo��mna de P�m-, �UUll� anterior ú sua clcdicatoria tantes, l'epugnancias. Urna es,- i a todas ,as classes d,a socI�cla­lhante«f1auta» tocada ,mUlto,oraçao du(ou Cerca de t hOla, peuou,tieDeoclecwno nOSll1S-I'lstoe aoreinaJo de Deoclecl'a- catlade madeira de dear'uslde,d 'd t' d' t
'

t d d't'
" ", e, o"

I Entre eHas destaca-se um�e III as na pua. al"V1C ona encan an Joa� 101'10, queporlpiravacerta curiosidade e foi o no' e dizem'" d t�" 1 carcomidos e desl:onjuntados. A

(
_' :,.- •

'"

a uns «po'bres macmhos') apos- vezes applaudm �'om enthl1- " ,

l'
s�f ü emlJo l e

, d . � - '

I
que contem a exp,oslça,o de um

t dos na melhor maiR santa 'n "

I que llumedJatamente fizemos ::1.- Septimio Severo, no firr. do deci-
vae ar a?� quadros �upeno- plano que não d<::IXét de ser ori-� e" « (SIa::.mo, j _

,
' fim di> ru,.,ti,'Y;::'�_�"_"""(�'-I'A'�h> __1�"""'''''''''''''''�J"<''l';--�'''�' �,,�,-'T' � _"_�._ol,re_s..�___ç.�JViJS,t2JD,,,.._j1j,lrJl..Jn.151:Qd&tF';tS.:1Lu,--�;' - -

-, _,-,fe»,,_ -. O DI': (jDnçal\'�s da SIlv� __
" ,��,:�.!1 t;êl_ltiWz.el'::,,:,· v,0111ecll a mo secUlO; p'al'ece-me, porem, vestibulo,-dando acceSS0 a qua-,: O corr�spolldente de Frau-De ordin:a-rio os «ca(:êtes)) pron�nclOu '9-ll!�\I.§illY5::,,;\,,'"�Sem' geralmente pelo rmmell'o nome, que o f?cto de, ser o estylo. an- tI'O repartimelltos. ,Um d'elles .:-cueil propõe-se Tundar uma'so­ag�ardam a occasião. em g�e � a��,I;I}�cte�;;I); agradecendo. a, q�em se a at�ribue, commlllll- terior à época de Pompêo, não C reservado ao senhor do IOgar,l1 iedade por a�çõ,e�, corÍl, � c:1.pi­cafe ou, a celve.1étSejao servI?o,,!-tf_.�alllfestaçal) de s.eus conclda- mente, nao tem outl'O motiVO é de admira qUE: no irriperio que o habita com a,iawnta do La! �e, uill ,rntl�(�o;L1: trall�os"para- �omarem o seu bocaro::'lo' e daos. senão a recordacão da morte d L '(' momento' as ,0lJtras peças SãO! d�stU1aLla <1. �ugu,la,I contia a

a «ca.ceteação\l attuv n1"·' 'i I 'I 'd f >, f
es e, se 8xecU asse este mo

I occupada� p' 'lo t d·.
a ll111umacão preCipitada,

pont.o (( l}'.1Ó" 7-
.' ,_.lfg� a a Sel'V!CO em segUI a pro uso desteillustl'eromanonoEgypto, nume.nto: A causa 'do nome eTe Il' l's e

I��S ?'I' o �n�:' O fLln�éiOl�amento do syste-�/ ,,:��'i�V chegal;n ate os «ca- e delicado lllnch, durante o
C"nlDo-e-,se (le quatt'o I)eças S n' ",,_ I

'

e es clan�am a amI la, f U ma é IY,UltO sllnples,"d" l' d d I P. '1' b
' V' l" -

evuI n bao se pOl e1' tl':ldUím' Ih"l'e' CI'la[lç'" 1 o' ,·1 S d' ,

" �
, .'

, cetes)' a ISClltU' a qua I a e q na rlIzera m-se· ( I versos nn- . ,

I'
u' ::., "', 1 speue o ,Mediante uma asswnatul'a an-I

d de granito: pedestal, base, fuste cm arabe o ti'
-

f'
' ,

d'
. '"

T
�

do café ou eel"vej�\, reputan 0- des, começ,ou o baile, que tet- v

,
_

,p 1: causa a Impor- .s�x.o emrnlllo, escl'�vos am- nual de Ul�l, franco, seria o se:
os�pessimos depOiS de o,s' have-, mino�l ás 3 horas da madl'U' e capitel, que, reunidas: formél,o felçao dos,ta lt�lgUâ', e 8'e escre-,

bos o� seXoJs: c�mpoem a _po- gur�do vlsJta�� �rn. cas�, 'de
rem (/SabOl�eado gl'atUltamen- gada.. � uma altura"de 28 metl'os e 75 ver Sanal'l e os al'abes assim de-' pulaç�o ,do hMelll., mo! teJ e d�pOlS da demçllct le-'te». � "

.__

'
"

cenlimetros; o capitel corinthio nominal-o e etc, pode s'er tão I (IN�?, ha n,), ,Onente c-arn1::.S g,alJ pOi', l�m personal?:er:r �8pe-
, 't'l

'
- I propnamente ditas nem CU'lI'- Clal e éllplomado, quo fana so-'A «cacl'leaçào,» J'á está el�-

G I S I
tem 3,m 21, e o fuste 20,m 5; erloneaeSa( enO:1llnaCaO '

,. 1.' b' J ,-' ,',' d
'_

o f
.

'

.. 1 tos especlaes consagrados ao ,r�_o ?a. av:r lama u�r,le � op�-vada, á catl)egoria de,Um prin-, .: aze.ta {O li' seu 'maior cliametro é c1e2,w 1:i84, QOmO chamal-a hoje de POlll-1 uescanço. Grandes armarios Iayo:,::; concl�J.�n�e�.' I.Sto e,n,�ocipio; e certos â'isso é que os
A columna inteira pesa peo. guanlarn de dh o t d' _

deuando clU\lda alou.na soble,
seus «8 postolos'» os intoleravejs'

d 1 d 'f t é N' te' i ' "b' , b' <,
lU ? e� , e, ,co, a morte real. O Ei:itado, natu-'

«cacêtes»), não cessão de amalia!' Precisa-'s{�' e venc e ore's 550.492lologl', e o L1S e, CJue "a, o en dn"�, poc e ser Imuto! ,
eltore::., co, el ta;s, ti aVeSSe!! ps. ralmente reconheceria os po-

fi 1· 'I d pí'a esta fo lha,. l)rincjp�l peça, 289,860 kilogr, b_em, que no tempo de Deocle ! Descend� n: no-Ite, � cada uma deres de�te fiscalisadot' Ünalj,ea llO, re lUtl)a�Jlç a e_o "

_ _!é_ .....
--=- das hahItaotes do harem tira I as autoridaües obeüeceriam a

, 'd 'isso, estou farto h'a quatro annos um charuto antes de nos iTmos dei- -Isso é uma grande illgenu\clatle do ,ann_arjo 'o que Ilhe e nece_s- unia orllelll de pl'orog:ar Ó púso,'EO L 14,1::TIM (2�) de correr mundó .. , e não 'se me dá tal" , que eu f.ltt@ esperava de ,uma intelli- sano, faz a cama no chão, seja legal. Haveria um destes fiscaes
, _\ de descunçar agor�, :-E entrtn, dis8e�lhe eu aiegre- gencia �omo a tua: meu caro D,�üe:, i,a,nde fór,e deit:l-stl, mesmo V0S�! em", c,�d,a di,stricto,

"

,,'
.

. � ,HENRIQUE OE KOCK
Fômos súrprehendidos rústa con- mente; e a tua feitiC'2ira? confessa- Onue 1'01 que tu viste �s benencios, tlda. Quando um qual't'.1 esta' Sela lllteless�nte o, u v 1 r na

----

vers�çã,o 'pelo sr, Gl'angeneuve. ras emfim que a menina Helena ntW d esperturem alnizade -nos maus ca- cheio; as que s'Obrevêm estabe-· B�lsa:, � , ,

A "'M' U L H" E R P A L L I D A -Não sabe, meu amfgo? dis�l'e- pensou um mormmto sequer em f.l� racteres? ieeem-:.se pnde pod.!'lm, 'e as ul- �enho lllhumaçao preCIpitada
d'

'

I I M 't f d t' t d ,-I II
a 9f-"" eLe ..lhe A!ndréa, vou ,casá!', zer uso cOlUllligo

.

:sse po� er c,e -. as em que : uo, as:, porque i Imas, as re, ar -üuas, co ocam-
-----

--Sim 'I exc,ramou o '<;1'. Grange· \ s�duc<;,i1o de qu� tu a Julgas tuo pro- sIJppões que � memna Cútomqet te-· se �o V�S,Llblllo � n,a escada, � r 1 t 1 b'neuve fiingindo surprefla, e com' VIU a ? nha maq car,lcter:?
, I Nada- maIS desgl aolOSO para ,as, a que !lOS e egrap os

_,

'quem? J ,. I Leüo inclinou-se,. '

-Já te disse que a minha opiniã.o I unia eUl'opéa do' que vêr essas Lê-se em uma lias_ folhas do

'Ferna'n�lb de L? cercla .Andr�a sorriu,
. '

. -?0111 elfeito, reSflOIHleu eHe, a I
não os: �as:ia el�l certeza algul'l1�; i mulh�_res levantaIÍ�o-se pela! Rio: '

,� ,

d ;-
, ,

I.

-ELveI:dade, disse Andr�a, deci-\ menlna c�:om�e: porto�l-�: '() 111.-�-1 s� ,a�SIll: nuo foss�, pensas q�,e, serIa I r?an�ra "com os ve���do,S <11;nol'-l, Ao DI': JlllZ da ��ll1::1.ra «;;1'1ml:"
di ..me mÜ!LO uepressa depOls de ter 11l1Ol',POSslv,,,,1 n e:ota ()ccasJa�" Des-I, �<1� l�g[ato �ue n�o desvún,d'lsse o,s i fanb:ldo::. pel,o, ,cobel tal e pelos i nal do. tnbue,al CIvIl ,l:emettell otard'a"o t"ll'tO a d'ecI'd'I[-me' acha' cobrll1do que estavas apaIXonado. oLlos ele lmnha tia e de mlllha pI'I- mOVlluentos llleoLrularesdosom-l, DOI' ,

R'b" '1
'

'u "'.

'I
'

.' _ .,! ,')'
'

"
,

; 1', lvelra, I .eI1'0 q re atono
que fiz m:1I sr. -Gr'angeneuve ? ,por Andrea, o que nao el'a mUlto i nu , \110., i, '-'

", ,.

I
d'f'fi 'I t 1,' (' t

_ i "

"
_ 'HA ("IIll'I'la do 1'l'CO do no" C onclmdo pelacomlmssao ven-'O.dout.or :;lbraçou-a e apfil,rtoU-ll1e : .. 1" CI, eve o uom senso ,e e ,llao'l -:-Pois sim, mas dize-me o que en- I

" . '

,
-

! ' ." .

A tÜtill1a paL'te da -palavra 'extin- a mão,
: fazú' guerra, servindo-se de ar- i tendes pela tua intui9üo e prescien-) b,re, .

do, ,_podel'oso senhor, de i ficadora do desfalque nQS cofres
guil!l-se n'uin beij.o .. , n'um d'esses

S f I I d II! mas", que p.odel'iam voltar-se cQn-1 pia 'I
.

i ConstantInopla,apresenta O mes- do. telegraphos do,s eS,tado, ._ e ez ma .... respon eu e e,' '

,

I
'

I' l 1 d' 'I'
'beiJ'os em que se confundem 'duas

í' I b' tra ella; mas .. , - Ora! como se pode descI'cye[' mo' espec aC.l1 o e llllmora,l- Nesse extenso e impoI-tallte
,

ora essa .. , nunca se az ma em o e- '

,

'

. II d d "

'

almas, Depoi-s, afi'luos reunidos, eu 'd "d _)' e' -Mas? ,�l1n clar-ã.u repentino '/ como sê anll- L a e e e tLlrp,ezas ll1genllas, tI'aba1ho ve' se qu'" o'· aI'",

.

,

' ecer a voz o coraçao; ::u ,a e ' . .

A d' 'd' I' ",' .

" "

.

- ,- ç ,c",ncee a rmnha Andrea, fomos ter com a
d Q nel

'

pois a bod" 'I '-E.<'scuta Daniel' '1 rninh'l opinil'o' lysa um l'el.ampogü? Ae'1nselho-te 'I
s atnas Q,S 1c\.lüIlS dI] PII- tt" 't' 't 'atua a,.. l!Ia o e, , .

<:L , ,', , , ' ,

I'" -

lnein ol'deln 11a-o t'" '11
'

'n"
a mge a ç\ ca mUI o superlOrsr.a Marcaggi.

_" '
" a 1'8S eito elo caractel' de Helena, qL)e ce pOllhaH em gual'ela e que te-' 1,IZel U["

, ,Querida mãe! como sejulgava fe- Nao houve pe::;s@a alguma, ll1e�u- i ,

P
f I I . "Id" I

- ,;"' phas cuidado .. ,Acautpja-te pois e
. semana nem um mez os mes- aquella que,se calculou ao 1111----.._ ind,o Leão que não 1lI0straSSi! vIva, nuo se unlamO na lea .l(e, sepdO

" '

' , "., , 'd'" '!',liz !..�I!iji.n unic.o receio a.preocupa- ,,' , , ,_, na intuição -'II'uma especie (Iepre- se te 101' posstvel, ajfasta a meu'Ína mos vesti o�, .suJos e amO! a- eiar-se oprocesso, El ele , , , ""--, f t' alegrIa com a O'rande notIClJ, Leao .. ,

"I ' ,,' nh'ldos 'l'od'ls" 111 nlla- aovaelogon1CLCOnessou: emlaque
,

"
, , sciencia sel'iLtalvezlll'llf'eitaCo10111betclestacasa,quevaesel'" , ("IS a S,e 1.737:294$42,5afaltaobservada,, '

el'a 'P0I's rcr,lnlente Sll1cero quando , .. , <, s'llir dos Slll1l11tuO 'os ni Ih 'a minha paix�to pelas viagens a se- "
,

"

'uar,t'a como regl'a de cOllllucta; tua, li agora conversemos de outra::; ,l 1''' «, I OS», n0tmldo se que. des,sa Clu:>ntl'afil'h me dlZJ3 que estImava que eu ea- ,,"I)'111rlOI1al'11 os VeSLUal'I'Oc d'l «Parasse'muitas vezes de sua a,
" , ' td' li COisas, se qUlzeres', mas fica: certo " ,- U " L

sasse com sua pnma ?, .. De facto, com u o segue o meu canse }Q por-
_ ,>, -

vespel"a e vest·e"l1 OUtl'O" 'n'ovo' só213:76'2$103t1esapparecerarn, ,.... ,

b Ad' de que nua graceJo, E' mellS forte üo
.

..,,1 " ::;
elle tlllha tuelo a ganhar' CDlI) esta que e om: vacs ca,sar com n re9"

_ ,e frescos !\s sahs os ealf',õl's durante o tempo em que o fal-"_
,

_". nD,o é assim? Pois bem: desconfia de' ql,e e:.J .. , Quando fallo nesta Cl'ea-
,

..

_

- c " ..
,Ul1lao, e em llreve.se vera como, ,"" i t

'

t f' '- e as tachas sao de ll1dustl'la lecido Dr, BatDtista Caetano foi, ' ' , Helena,pol'quE'tpnho a convicçií.o de UI'a, SIll0 1'10 no coraçao, .',
<

'.'A nOite cllegou a vez do sr, e da
,I t 1

' ,1
' , , , , , , , • , , , , , leoneza, E com quanto os fa- Lhesol1l'eiro,e a re�Lante qU:�llllo, "ue uctes a Anc l'ca e que ceuo ou N' , t "I' '

,
'

-menÍl!a Colombet nos api'�senta· ", " , ' ,.'"" ,

esse empo ria-me eu las pala- bl'lCaíl �es eu rape us não man-t,ll de pi ovara c�te OdIO de algum lavl"I" lle Le'1o' l'loJ" ec'trell "d O
' exerceu esse cargo o Sr, Ricar-rem os seus cumprimentos, e na , . "'. >

. ,'{ '
..

'

"" e", 1 890 re- em para o nente Sentl,O o ('c·
, ,� , _,

111odo te)flVd, ,cordalltto-nle q'ellas, f " i' 'f', "', do Francisco dos Santos.realidade ,nenhum fi ,Jles pmecia -O qlle está.s a dizeI' ? poilii He-
.

ugo. (as m,lnu �cluras, «s fel-
[

" ,_ O' fLltaliuacle! l.l,tW' ser'ás tu 11," ,I f d b 'I \companhalu' o l'elatorl'O tocontra elto' nessa OCOaSHi()', na detestaI ia Andréa qtle lhe tem
- "

ze. ,n,uas além aH1' a, um el,o'. -:adoecer; I' I I I
- 'l

I 1't [.'I'tO tallto bem ,I l'ea !( ar e urna pa avra Vi:), ; effelto quando c o J)')' e m ,'\'" (OS os liOCllmentos que o in,,--Pois bem, contental'-nos-hemos Conversava a esse respelo com u .."
' " -

t I' L
_

110 'parlltle alicie fumavamos Le1ío oncolheu os hornbl'os, (Continúa) maO'o' nifieas formas das Geor")"l:- truiram,em passear pelo continen e; a em eao, "" "

o

DE

TRADUCÇÃO_ � r

,

,

PRIMEIRA PARTE
XII

-E pOl!que nos separiamos nós?
lhe disse eu;' se viajarmos, H'á a

ll1l'te comnoscó, é muito simpl'és.
-Hum' 1 .. , ú1Uito simples ! .. , é

flue já ós previ,no qtIC tenho horror

ás perígl"inaçóes pelo mar! Basta a

wist(.l de lun navio para me fazer
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GAZETA DO SUL

. Constipações, Tasses� . RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE

cofo o

PEITORAL CATHARIN·EN·S-E..

XAROPE DE ANGICO COM TOI.lU :E GIJACO
Composi(�ao de llauliveira

,Haulino :I-I:orn.
'

e� Oli-veira'"

ranchites .

.'
"".+

,.I

UNICGS FABRICANTES "
',o

',----------
, .

Cuidadocomas falsincacõeseimitacõesf_) I
';,_

/

NOTAS ALEGRES I DECLARAÇÕES I,

e ,',�,',',..;....._
--,-'

-'--'--O'ADVOGAD-�---
FRANOISCO TOLENTINO VIEIRA' DI!:

I

'k',
I FONTTE'D\JUVENTUDEUm jesuíta, gabando a grande no - ! SOUZA

Bt' I, l' I
'I

11', 1" i,
breza de suá orden�, en,tre outr-as I continua a encarregar-se de "

'" '.", OS O'"' T •

I
,

'

f- '" ': ,<
cousas disse a um n-anciscano: causas perante qualquer Tribu- I ,�, 'c':.�Oltle, sr: reverendo, para a mi -'I nal, tanto n'estacomarca, como

, A « Fonte da, Juventude,» . ,,-,','nha ordem ser mais nobre basta di-I nas demais do Estado, !
,

_,
, zer-Ihe que sornos da companhia de

1 Responde a consultas-c-ver- II Por tão brilhante e formosa, ' "c" ,�'.Jesus, balmente ou por escripto=con- (FEITO Á MAO) �' "

A isto acudiu o franciscano: i f'ormelhe fôrem feitas,

I Na-o e' mais da juve lJ de
.

;;
-Mas diga-me, padre': Vossas! Tem seu escriptorio á praça (;,1 I tU .. , '" �

,

���r:,:�: ;::::�a�;::::::<::: I !:���!r"_J_J���:�_�O_t�_a_�ajs;�á\'m:� PARA H_<?_M_"-E,C·:'_SP.1O I'i' S O ; T I �� 'E:o�toe_Mela,Ol�:M"��P�l��EsaT!A M' 'E N T E N Od;V:.•,io',"o jesuita, muito udmira�o, i Deixando muittos dos nossos AYJ.'T� n r m n I
.:-Porque quando Christo nasceu, devedores de nazar SlHlS contas �...... I ' ' ',�,"fOI entre bestas e quando morreu] .

t '"
,

'
""

I GH E""' A DO pr- LO U LT I MO VA PORestava entre ladrões. I até] o fim do ll11hez de dJ.unho Pv:l�- l;.i C.
" ��,

-0- 1 sal 0,_ como es pe II110S. 1-

N I CD I A U C A' S O "I, E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDiE seja U��1i\
,

" ' : mos hoje novamente pedir-a to- L' N T I A N
I fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maràrili:), e�t,��l:n���il�l��h� mulher toca:1 dO�r aqueli�s. q�� �1ã,� S�bemos , i lhas do que a fonte maravilhosa do conde' Patrizío IÍão'ttm

'erfeitamente. o estylo é até bibli- pOI que mo IVO l eixai ao e man- UNICO IMPORTADOR l mais do que lançar os oihas 'para a continuação d-'e;te aún'uíi�!
'

, I, dar-nos pagar seus debitos até I cio fiara convencer se lo c I" liz o fi ," >.'

___L Pihlico 'I!'

I aquella data, nos mandem satis- '.. I
'- u

.. ll'--,( em s � ��r pasmo, m�s cpn�'-
.:: 1, ,porqu.e a m,ã.o, esquerda fazer até o, dia 2� do corrente Chama a attencão do .respettnüel publico para esta I' pleta�llcnte pasmo) hoquiaber to, �as inteii amente boqmabe-rtv"- r

j d t
v v �

, extatico, roas redondamente extatíco ante as mil e uma seduc-'nao

roque
az a nrei a,

I Ir18z:
'

nova q ualidade de calçado extra-fíno.úeito á mão), I çoes que expomos ':1 venda por preços ao alcairce da bolsa llia:�s----,---,-.-

,Esperamos que o nosso pedi- cujo uso rccommenda instantemente tanto pela I e,sfomeacl:! e tisica d'est� cidade e mesmo do interior do E�tacQ.(trDele leia do TerraseColonis1.içâo: do impero no espírito dos que, .

_ .. _ "

.

. _ i C�mteml�lem todos, admirem e abram bem os: olhos ante os' ln-• W
: !lOS devem, para não termos ra- nunca üista pei feição. elo ti abalho corno pela sape i nunosos jactos da maravilhosa, '; .','

Besumo das observações me- i são de nos queixar. , r' la 1 1 teri ,

11
-

d teri I
taorologicas feitas 110 dia '17 de: Desterro, 6 de Julho ele 1891

WC � c e.e os ma 'enae� ne e emprega. o�'. ma err-: 'FONTE DA JUVENTUDE!
Julho dê 18�1 I ,aes inteiramente macios e de uma flexibilidade ad, Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca", ,

'

ANTUNES & ALVES. ., .

� �

.

d di 18 9 miraüel, oífErecendo, por conseq uencia, todo o sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados no céu eMaxlrna o la ' 0, ... : . Em liquidação . ,

Média do dia á sombra 17°,3 'II _' ...", commodo DO pisar. Este calçado pelo esmero e en:la�l,os dil'ectl-lm�nte à nossa casa!. ." .!
• , ., 1')" ,

' Cnaru.tos n�'c)o'naes e estrangelro�, cura cHlza nf:llS ,pal'eCf,Média do dia. ao Sol 3,1 0,' ANNUNCrOS llmpeza coro ,q ue e feno, aboJ.lO o erppl ego das pat-- um bloCOSII1ho de ne'í'e da Siberia do que mesmo cinza:de charu-�inimad,a noite '

1120,2( , , __ , . __ ,
, '111il!1as, e é posto á -Venda com a maior confiapça, ,to, e.cuja fumaça limpida) Rzula0a e,chejr�s8, o:ff:erec� lJ� Yer�

. )BarometroaO°C 767)49 _ 'f b " el t d fi
- "

1 _

dadell'o encanto vel-a elevé\r se (111 (apllchcs8S e�pl'aeSj até

MEDIA)TenSão (lo vapor 10):32 OURO E PRATA' paI seI a. 1 Ica o COl� o a a a ençao e o mal� c,e_s des�ppare.cel�no êspaço, deixando sempre, porém, na pontj\ do:
Humidade relativa 63)91 C l' ,velado CUIdado, seDGo o systema d� sua confecçao nal'l7. �lo fUl1llsta uma re,cGrdaçàc suavi8sima da sua passige)ã

6 o, omp. a-se OUlo,.' ta;'
-

I 't· . _. _ por alI (pela ponta do nam\.
'

. S �
"

,i e pl'attl velhos na I
U11lcamen '---' appJIcave aos aI IgOS de sllpelwl q ua- Fumos Pl)1 t." 'AI

.

' •

I'
.

'.

F I'
, I

.

�

\

" 1 p' . ,'" _,',
' �. pa.(�o es e 1'0 os, um genel'o e::;p�Gla Isslmo cfl���le o.Ju�lJa (�. au- lIc1ad�. Ca�la par cl este especJaI cahac10 levara

a! cap.
i'leho e sClençw_com que. é pr�parado pelos l'espe.cl.ÍYos fa1!I.·-lo Husadel) a

segmpte etJqueta:-- canle�, que teem nome. na hlstona pelos 8eus cQnh��il1'lent('$fnaI{UA TRAJANO-li '

maLeNa. ,. ,t:� ''$ 1,
-------'-----� ,

.

Gnlvatas .... o que ha de mais mogerno1 de mais'lindo �;;:,t�FEITO A' MAO mms attrahenten'esta capital ...Nãohaquem;veHdol1madasjíq�':..
sas gra1'atas, não compre logo uma clmia. ,.: l:1F-';: .,

,

Collarinhos ... sobre collarinhos é melhor nada di�er
.

por que seri:l. pleonasmo annu'nciar que OSII0SS0S collarinhosJu 'ó
illteil'�ll1ente modernos e eleg�mtes, visto que basta dizer,s� :�'i8
c�)Jlannho� da FONTE DA JUVENTUDE--:-para ficarcompr�hftn-cheio que sao elegantes. modernos e .. etc. ,

, ./;;,,,,;
.

Além cl'e.ssa·Chu\'(:1 de coi�as e,stupenclas) temos muitas ot(.tr-ps
maIS, que deIxamos de mencIOnar para n[.o cacetearmos o�,;ty-
pogl'apbos ela Gazeta do Sul. � 'j:

A) �lollte da J.uvelltllde ;,:,,�
1 :fCHARU""l\RIA ,:;

n s- ,_'uE ��

JOÃO DOS SANTOS MEND-ONCA ��'(;
Praça, 15 de Novembro--Esquina, da; rua da "aepub1i�;!\

I ·leTD···.

Ozone
Pluvjometl'o

Estado do Céo
(1) Encobél'to
(2) Cirrus
(3) Cirrus.

SECÇÃO .RETRIBUIDA

rlinda
Unico importador para Santa Catharina

COLLODINi\i I

Despedida
NICOLAU CANTISANO

Julião, Barb:osa e sua familia

seguindo hoje no vaporArlindo
para o Rio de Janeiro, e não

tendo tempo para despedir-se
as pelê1T�s de sua amizade,
5 ,pú�esse meio offerecendo

os seus limitados pre;:;timos,
d'aqueIla Capilal onde residem.

'De'sterro, 18 de Julho ,de 1891.

Sahe hoje do Rio Grande
com destino á este porto; se­

guindo em directura para o Rio,
recebe cargas e passageiros.
Desterro. 16 de Julho de 91.
.,

Os Agentes
R. de Tr'ompoush & C.

Bostok!
Oi'ande extractor do S Cf Ilos --_--------

PI-TARMAeTA :pOPULAR' RUA TRAJANOESQUINADADA REPUBLICA

800

Exercício de 1891

I Arroz claro bom Manteiga ll.al St:-
I
e superior (E, cen- perior (latas enf'ei-

tr-al) sacco , . , , . 16$000 » 18$000 tadas) kilo .. , .. 1$700

I Arroz,ordinario e Toucinho rIo sul,
-

,:- regular, sacco ... 13$000 » 15$000 conforme a qualida-
Pr.egos Correntes .

I Fava....... 4$500 á 4$800 de kilo .

ti:!' JANEIRO I Anwndoim graú- Banha clara su-

PRAÇA DO 1,,10 DE do e miúdo, succo. 4$000» 4$500 pel'ior, latas de 10

Dia 17 de Julho I sa�cO��1�3,�I��h.b�a: 7$000» 9$000
e �:��o: 'c�n��u�n',Farinha de Santa '

C f'
, . latuit de lQ e 51dlos

Catharina,Lõ!l,sacco 3$400 á 3$500 I .

a e l?rlmelra re:

Fllrinha clara e'
.

guIar kLlo . . . .. 1$050)1 1$100
t I 1;$1;00» "'/$000 .

Café,segunda boaorrac a, saeeo . . . v V
7 1 lo 890» D60Feijão preto da

d .....•..•

Laguna, saeCO ... 7$500» 8$000 r;afé,segunda f'e-

Feijã.o branco e de gular e ordinaria
\lôres, sa�co .. , .

,
Não ha kilo .... ,., 920 » 960

Ml!ho graudo co- Assucur masca-

ra,do e secco, sacco 5$200" 5$500 vo kilo . . . . . .. 175 » 190 Cambio bancarioMilho miudo da. Assucar mascavi-
terra, i;;acco . 6$500» 6$800 ,nho kilo 200» 220 sobre Londres ...

CO�I�IERCIAL
780 »

,

1 � 16 de Julho

PAUTA

820 " 8-1.0
Alterações na pauta que tem de

780 » 800 servil' na pl'oximn scmàna ele 13 a 18

do corrente,

CAThiBIO Assucul'mnscavo Idlog.
IHI'QZ pilioldo ."

»

120 réis

140 »

60 » II�AI�ÁASTHMA
Qpp1·etJsã,o, Ca,tarro,
com o PÓ C,LÉRY. -

Obteve-as .mais altas
reconlpensas. - Dúposilo
em todasas Phal'maeias.

17' de Julhl9 Amcndoin -:- .. »

40 » IOvos . . . . , . dllzia 300»,
Os mais gelleros sem alteraçã.o.!

»Milho .....•

16 1/2
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, COM 4:000 RÉIS TIRA-SE , , .' 10.000:000
Esta, companhia é a que mais du r�nte os sei� annos de eX1S-

CO \1 8 OORE' [8 TIRA-SE ') . O O O' O O Ogarantias offerece por :os�r I tenora neste parz. '. l .. i,.J ,

pUralTIOn1;e imrttm a.. Esta companhia, segundo.sel . Não tem premios com o mesmo dinheiro visto que o menor

sendo cada sezurado sócio, com I póde provar cem os relatoríôs premio -5$000,' dà um lucro de 25°/,,-, _

direito de int�l'vir na sua. ad- do zovemo do estado de New- 'Desde jà acceitam se encommendas para todo o Estado, bem

ministração. York. é a que tem menos com- como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, serão acceitas

Esta companhia é a que ins- promissos a pagar reatívarnen- até 30 do corrente"
,

.

-

.' .

'

_, ..

pira mais confiança, visto �l1e te ao seu capital! E por ,; �s p,�s�?as que qUl�e[eni bll��tes e mais l�form�çoes dirija-se
não telTI a.oc

í

o i l.S-, n c
.

a a
a cigarrana «Fonte da Juventude», praça Ir> de Nouernbro, que

t r C nseguin
c o TI s e q,?- e . � [acharão com quem tratar. �O Contractaclor

as e po .

)
_ cOlTIpanhla rrtaus so

no os fundos da lida,aque n..ta).svan-
__

Antonio C, d/Aeeoedo.

�;�r::��a� dSi':.e� �:,��';:.:�:;:: :0:::::; �purat"v-,A d-.A �.'�."', ng,.,U'�çao Lrra rrr-e d
í

at.a do� està a testa das � i Y
.

Y ��
.

'�
segur--ados: principaes COlupa-

-

.

.... '

Esta companhia offerece aos nhia-s do lnundo. I E'I"
o I i

'

!��s;���a!�lU�r��:�: c�s;:�o��t��ai;cl�a��:�=il
1 mr (ie venme e guaco

quer outra COlTb.pa, Iices são validas e tn-
e

nhia, como .se póde .,provar disputaveis depo-is de semmerCurl..O
com �s relatorios officíàes do

dous
-

annos orrr vi-. CODQ,m pos:> oe i.o n� n!\"'l)!III.
superintendente do governo IVI 10>9 H !U'![;;, RAULIVEunH
do estado de Nevv-Yorl� goro

'.. . Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
'rolatonos que se acham á di5- Esta companhia � a unl.-

premiado com amedalha de primeira classe na

posição .lo publico no esc ri- ca no Brasl.l que exposição provincial ele 1888,

ptorio da eompanhia. fornece ao segu.ra-, Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

E l'- E A u- do UlTIa cÓ,pia COll'l.-las mais altas propr�eelades donicas e anticyphilitícas, éreco-sta co�pa�l� __

NDO pleta. do contracto P?r ellel nhecido éffícaz no tratamento de
NIOA _D r, LJ 1, I': assig_nado, podendo G dito se-I Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
que durante os ultimes 1" an-

a 'do conferir o mesmo el f:ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s, ?-a pelle,
nos tem tído um saldo a seu "ura. "

.. Necróses e nas outras moléstias de caracter Syphiliflco.
•

c

COtTIgU qualquer erro ou eqUl- . , ,

favor ent�e _Juros sobre sua re-
-

o-na emissão da sua apólice. As pessoas que [jzere� uso dest� prodiosoDepurativo
serva-e sínrstros pagos. voc, ,

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
.
'Esta companhia tem emitti- Os; sm.lstros ragos pela New- mesmo resguardo algum

do sempre apolíces que garan- York �Ife, fOralTI eJ.'_ll FRASCnS . : .
, 2 5.00

tem irnmediatamente o segu- numero l.nellOr do

D
i

i
o

rado, pagando os sinistl'Os e� que O� de qualql.-l.?r', RAULINO HORN & OLIVEIRA ell0s1tO (e 1,'o,oveISqua:lquer parte do mundo a outra cc;:nupanhl.a, I UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
vontade dos herdeiros. mostrando aSSIm" a sua su-1 .

DE
E'ita companhia emUte apo- periur circumspec,'---, ,

,

'

. " h' tliccs e são incontestaveis. ção na e�cala dOs,••••'•••.••ti•••••ee•••••• Ro er O
,

E'sl'l, c"mpanhia tem pago riseos e dando por cODse-I'� . _ 25,annosdesuc�esso, -Premio q-rande, �
,

L' J �,
"

,iif!íP EX!poSlçao UnIversal. Parlz 1889. � 14 DIplomas de Honra, lli;J!Q

mais de mil e duzentos cont�s' gUll1te l.TIal.?��es �a�- fit. 18 Medalhasde Quroe 6 Medalhas de Prata', $) RUA TIRADENTES N. 1 (anti 'a rua· da' LAPA
de, rei.s,á�viuvªs e aos herd�t- tageD� aos sob x evJ.- a, �{',' FARINHA LA EA ,NESTLÉltI . g
ros dos segumdos no ,Br:aSll,., ventes., •

- {,
CUJA BASE é 0201'4 :r.ÉltTE. Cadeiras americanas, de div'ersas qualidades,- por preços

D
;
t
.'

t 1 d b departamento no �razil estabe- � JJ:' o melhor alimento rara as cri ancas de tenra. ,ba l'atissimos e chegadas dircctil mente pelo ultimo paquete .Mo-
, eserlp 01'10 cen 1'a O SU -

"

, . .�� idado, SUPl'reá iJ.lsurficiencia do le�Lê lIlatr-rnal e." I, bt'll'L"S I)al'a, é'al"s de V',Sl·t"'s,-Ca,.mas par" casc"l,pa.!'a solteI'ro,de"

' ,'� facilita o,desmamar, Com seu USO!lao ha (harrhea, .• "LI U
,

c .... c "

1 'd' '9'i!I"�a ""pl'tal D"'IID� lSSZ tem plenos poderes para paga". :: . \ n�:;eo:;���o;:�)��;�!��a��:�n;e!�������;��;�:t�a�araos., ven,to, cadei,ras de balanço austriª,cas, an1ericanas, bi,dets, la\'a-ael. O "1iI�� �a
áiI�

'., '

, ,; Marca de Fabnca "

l\'I

Adultos

��n;ales�entes que :ém es�magos del/cados,

.• IlOrIOS, CadeIraS de lona, marquezas de cazal e sol tetro.

sinistros e� tocla'parte da 'l\apubhca LOGO DEPOIS da appro- _,'f.LEITE COf\ffDEm'{jSADO f�ESTLE. ,i T��0[J�rD�1:6��Tl������: CAPrT1L'" ' ,� Vél'd.adeil'o LEITE P'U':&O DE 'vaccas SU'ISSAS tendo çonservadoe
.

d 'd t d a de mo ..te �.4" seu aronia e todas slla� qualidades nutl'ltl\'as, Alem dos_grandes serviços q!l0 ,

V3t'!aO OS oeumen OS e proV A • �CSlil COll'el'va presta a I'rota, ao E\Cn:lto o ao� HO�I)!tacs, ella tem galJlwélO�
I _.'t . l(lti? SI,Ia posi<:ão !la alirnen'tação dos particulares; aos qUilOS eIla asse_gura um leIte: ----�.1 agradaval, suwla 'cl c natural.

'\iil'll1l
'.

,'N-ao confu.lldam COln oU,tras CÓm1n.lIU13clS, �. ExirriraFirma:H:ENRX rn;:S'I'L:ÉleaMarcadeFabrica:NOITHO de PASSAROS.
�

8 A casa l'lem'i Ncstlé_nilo tem mais, como ol1t(orà, um unico �gClltc para o�? i

, olSií,"' R.'(u'.:il;
'cus l?:-Olluclos acllam-se ,nas llrlllclpucS casas lmpol Ladoras, dro,�

IMPRESSOS �l!fgal'ias, pl1anuaClas eloJasdecomcstll'CJS, W
•• .".

' í Em, JPAJ:J,Q, 16, "na àu Pa"c-BOlla,l'i$1B8tI1ENRI NE::sTLE, em V_::VEY'i -':;:� �O�'D,R;_lE§, 9, S,�ou, /lia,.
"

W
���fI'é��� f��"��':r i�''if;,;j',l:,'':'f�:'' <"�,����,���-ê�����7�. S'i6�_���lJ���.��f[:;��f������'�i1f4I�� ...sa

Não eonrundame�m ,1 NiTE1W YO RKNàoconrundamhc�m I

I:,uotras companblasi1 outras compan las, iii

NEW-YORKLIfEÚ�'SURANCE COMPANY I I'
. �

U"i;:��:�::�m;J�:i'i"�����:�;r;��: J:'o:;:;:d:�tl Lo teria tio Estado de San ta
A�TORIS�DA A FUNCCIONAR NOS I 4�at,ha·rinaEstados-Unidº; do Brasil por �eeretº N. 950� de 3 de Outubro

I
\)( I U

I

. ,de 1885. -:, ,'. I EXTRA.CÇÃO DA 1 a SERIE'DA 1 a LOTERIA \Capl,tal-cerca de trezentos mil contos de I eIS I No mez de Setembro, infaIlivemente, correrâ a 1" loteria deste'

REND,A ANJ.�'NUAL OEBC.A DE OITENTA MIL Estado, a qual é intransjerivel, "isto que o contracta.lor por:
,. 1 . clausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 do corrente,

CONTOS DE REIS lObriga-se à multa excessiva, caso não corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NAr:IONAL 1�1�1�t���ado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor

dOSlDUZENTOS CONTOS DE FlÉi S , O plano d'esta Loteria é importantíssimo:
-

-- ... ( ,lN·FORMAÇÕES,' PROSPECTOS E
NO

ESCRIPTORlo CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31

n. J. KINSMAN BENJAMIN, ge

Banqueiros n;esta cidade.-Carl Hoepcke & C.

'/"7<�'i\�' PO' dp a-ngé- i-
""tIl'", � .; í I

f�'��:::�r�\;t) '.'� -
' �,. � '1""'l",,,.h7, -..,-.-----�

tl:,i�,::. ',':';.:,/,': lileu IC:I 1l1eIJ to approvado
(lft.>"=,.'5-;..:.çdl pel:,1 Academia de Medi­
ci lia ue [l'II'I7., (Í O I'el'lindeiro purgante
das sell]!lJras, t!:IS l:rÍançail e das ,

pessoas de uOI1still.liç1io deJicarla,
C 111 l!lll vicho cle PÓ lLe Rogé, faci! a
1,�\'arCOI11!'ign por I.oua parle,pode-se

l)r"J�"rar 11',l "ccasirlU Ilcce�suri'a, IIl:la ,

irll'>l1êllJ'1 de gosto agrauavel e mUito.
ref,'i!:!·or:llli.e, I

U "',i ,/c J/-))é conserva-se infinit.a-I"Ie. te selll se alterur,
r'IlPI'c.g-,l-:;e'u,.Lleilandooo.onteúdo I

'c,

du \' i.i 1'0 0111 meia fF! lTa fa d'agua,
Jl'iX:.1lido CllI cOldaclo durante uma

Ii"ra, 011 InÚtlor ela lIoile para,o (!ia;
1'0111;.11' il g:IITêlfa f'e de�!3jar��e t�r
'.1111:1 li111011iJ.cla gazosu.
FalJdca e "cnda por atacado :

.

Ca'll L, Frere, A, CH IMPIGNY e C'�,
suco'", l'ua',lu(\?b, UI, pÇlrtz, - A. !a­
rejo, em quas,J todas as phªrmQ.cu�s
dü tl'dos os paL'les,

superior ó.s outrn,g maz.:cas pela. fineza
do seu aroma, força e qualidades
ex:trem�mente refrescrLll teso À marco.

ATKI�SON.é a melhor.
Vendem· se em toda. a parte.

:T. do. E. A'Z'EINSQN,
24, OId Bond Street; Londres,
AVISO! Legililuflssomente como rotulo­

escudo azul e nmarello e a Illarc:\

de fabl'ica uma "Rosa bran('a"
Com o cp�pleto'end�reço.

De aroma tAo delicado como apropria
rosa. O seu perfume enéantador é sem­

pre fresco e suave e nunca cança.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA

cAPsüL'ii '�:SAiiÓirifê'lTRIN:
deSta,lVaresse .

Prepal4ção .llguma é mais eUioaz contra as
,

,

a ::L."E oS rr ;r;. .p!>..·S S :El c:: ::R. :El "T .A. S, .

, � 11Êos'il$l1a 'sulas'un-tverlla.hnente "eco�lunetaàaaaBpelos Jrlc(hcOB.elo g'U.,.fZSl'«p' ... ,:.,.tP 'õ ,"onlpti\das parat o trs.t&Dlento) cura ger:.\lmlllrl�" dentro de uma semana.
I , ma ca1.xa (com lu'S ruc� e c

� I ER &: WEBB em Lo»d,.e.
,JIVANS 'SÍ)lIS'J�' O· !iII! L�trJ!"..p:oo'. -"'EVANS, LESOU , '

_

•

." ....

, DE"O�IT.QS Jo:M T,OU �(.\.!Ii pnINC'PAP.8 l·H,\Hl1ACIA�.

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
.. Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, níckel e' ele ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte.. 8hama para
isso a attencgão de seus freguezes e

(lO publico, garantindo vender pC!
preços muito em conta.

E' NA RUA TRAJANO tt II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &-OLIVEIRA'

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

---------------------,�,--__,.-

Grande er

cho]z

ACÂDOU-SE GOM AS llÔRES DE DENTES!
PELO USO·.DO

:elixir, PÓ e Pasta Dentifricios

dos,RR� PPa ,BENEDICI-INOS
da, .A.bbs.dia. de SOULAC (Giro:c.de)

. Dom IWAGUEIf,..ONN:E (Prior,)

137�·
DAS PELO

Affec�ÕB& Dentarias

E.:7:.f:.TRP-À.CTO DA NOrr:U:a:.A.
A formulo. de PIE!{B.� ::SOURSAtlJ) e seus processos primitivos �Ilo eSQrup��

losG1�entc respL:itilllos, E"le 7ZU.xii" Ilo5 llOSSflS Padl'!2s goza, das propric(lalles maiS-:

Pl;CCl(\Sil.S. 'Prevem [1 e:u'ic Ilos 11cnt.es f! ue tOl'llíl a.lvos {lI) mesmo tel1l1J(} que. ,03 conso­

lidü.. , Ex:pcl;e o �;a:l;;llc lhl..:i gOt1go! va5 qnc tnlliticn. e returY.L e dissipfL t.odn. ltlchaçri;o.
PnrificfL o lwlito C :;;1!l\!:� i·L o\)cca l:11l que Ileix:t ,Ui1:-L frcscnrn ueliciosa c durn,vel.
PrevclIl e oum. a.s (1=I"":s de gUl'gf\'lt't, rts ronqni,iõJ,:'s, illrtmllnlHçJe�, as uphtas C irri"'l
ta�'ües de toda cspecic, N'Llll1;.\ P \lavl'�, o uso (l';ntilJi'I!lO do jz,lixi1- dos R,R_ IIP.
Eenedictin�s assegura n. sa�,de perpetu.L ua. Garg'anta e da Bocca.. Como
vê�se, o especificodnco':'

"

vezes sccnlar dos nossos

RevcTcnnos I)aflres llac!J.
"tem de C01mmlm com os

prucluctos ullicamell�!2
ag�'ítuaveis espa.lhados �1O
cO�ql.�l'cia � ('"Pdies Ilis­
tingue:se tal1:�o pOl' suas

virtude,. preventi­
VªS i)O�9 por sun. acção
curativa, energica,
rapida e certa,

.
.

A,GENTE GE;RAL :

I'�6�Q�ite� em$", ç�tharina : �LIZW GUILSIll\Mj:; �a Sl1V 1\ � em todas aa Perfumarias, Pharmacias e DrOjarial
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